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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta 
pelos volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes 
para as Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados 
de acordo com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção 
agropecuária, processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no 
campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de 
alimentos a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios 
após diferentes processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes 
tecnologias no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o 
desenvolvimento rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção 
agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos 
por compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a 
presente obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas 
que possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços 
científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A música tem sido descrita em 
diversos estudos como um fator que consegue 
influenciar psicologicamente e fisiologicamente 
sobre o comportamento dos seres humanos 
e dos animais, podendo proporcionar 
sensações agradáveis como diminuição do 
estresse e relaxamento. A produção de leite, 
necessariamente, caminha lado a lado com o 
bem-estar animal. Dessa forma, diferentes formas 
de promover o bem-estar animal são empregadas 
com intuito de aumentar a produtividade na 
bovinocultura de leite. A musicoterapia na 
produção de leite é uma ferramenta empregada 
com intuito de minimizar o estresse gerado no 
animal, entretanto, poucos estudos são feitos com 
objetivo de comprovar sua efetividade. O objetivo 
desse trabalho foi avaliar a influência positiva da 
musicoterapia aplicada em vacas em lactação. 
Como resultado, os animais apresentaram-
se menos reativos em relação ao manejo, e o 
ordenhador mostrou-se menos aversivo com os 
animais, além de redução do número de animais 
positivos ao teste de California Mastitis Test 
(CMT). Não foi observado aumento na produção 
média de leite, mas não esquecendo de variáveis 
como nutrição, estagio da lactação, condições 
climáticas, estação do ano e estresse que podem 
ter ocultado efeito da musicoterapia em relação a 
produção de leite.  Conclui-se com esse estudo 
que a musicoterapia influência diretamente na 



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 11 107

redução do escore de reatividade dos animais e na porcentagem de animais positivos 
no teste de CMT, porém não teve influência sobre a média de produção de leite animal 
e sobre a composição química do leite, devido a variáveis que podem mascarar os 
efeitos positivos da musicoterapia. 
PALAVRAS-CHAVE: Estresse, bem-estar, comportamento, qualidade do leite.

EFFECT OF AUDITORY ENRICHMENT (MUSIC THERAPY) IN THE DAIRY 
CATTLE

ABSTRACT: Music has been described in several studies as a factor that can influence 
psychologically and physiologically on the behavior of humans and animals and can 
provide pleasant sensations such as decreased stress and relaxation. Milk production 
necessarily goes hand in hand with animal welfare. Thus different ways of promoting 
animal welfare are employed in order to increase productivity in milk cattle. The music 
therapy in milk production is a tool used to minimize the stress generated in the animal 
however few studies are done with the objective of proving its effectiveness. The 
objective of this study was to evaluate the positive influence of applied music therapy 
in lactating cows. As a result there was no increase in average milk production, but we 
can not forget variables such as nutrition lactation stage climatic conditions season 
and stress that may have camouflaged the effect of music therapy in relation to milk 
production. After the application of the music therapy the animals were less reactive 
in relation to the management, and the milker was less aversive with the animals, 
with this a great fall in the amount of animals positive to the test of California Mastitis 
Test (CMT). It was concluded with this study that music therapy had a direct influence 
on the reduction of the reactivity score of the animals and the percentage of positive 
animals in the CMT test, but had no influence on the average milk production and 
on the chemical composition of the milk, due to variables that may mask the positive 
effects of music therapy. Positive influences were also noticed in the milking and cow 
interaction (IHA).
KEYWORDS: Stress, welfare, behavior, milk quality.

1 | 	INTRODUÇÃO
Agentes estressores relacionados às vacas leiteiras e ao ordenhador estão 

diretamente ligados a quedas na produção, incidências de mastites e a qualidade 
do leite, sendo responsável por grandes perdas econômicas dentro da bovinocultura 
leiteira. 

Quando o ordenhador trabalha estressado ou está com algum problema 
pessoal, reflete em uma frustração e pode até agredir o animal. Assim o animal 
também passará por estresse, buscando a fuga do ordenhador e demonstrando esses 
prováveis sinais clínicos durante o manejo, recusa a comer, podendo vocalizar e até 
mesmo defecar e urinar. 

Com essas atitudes por parte do ordenhador, os prejuízos são grandes para o 
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produtor, pois os animais irão se apresentar arredios ao manejo, com instinto de fuga 
do humano, assim irá diminuir a sua produção de leite diária, aumentar seu intervalo 
entre partos, pois o estresse atrapalha o ciclo estral do animal, aumentando também 
a quantidade de leite residual após a ordenha, e por consequência aumentando a 
contagem de células somáticas e o número de animais com mastite subclínica. 

Estudos apontam o uso da música em sala de ordenha como fator promotor 
de bem-estar a vacas de leite, correlacionando com a diminuição do estresse nos 
animais e no ordenhador. Se o ordenhador estiver mais relaxado, ele causará menos 
situações de estresse e aversividade aos animais, com isso o animal se apresenta 
mais confortável em seu relacionamento com o humano, apresentando o animal 
aumento na produção e melhora em seus índices zootécnicos. Entretanto, poucos 
estudos foram realizados com intuito investigativo da influência da musicoterapia no 
ambiente de ordenha, na composição do leite e nas características de bem-estar 
expressas pelas vacas e pelo ordenhador. 

Dessa forma, é visto a necessidade de analisar as possíveis influencias da 
musicoterapia na bovinocultura leiteira, sabendo que determinados ritmos de músicas 
vêm se apresentando como método de amenizar o estresse animal e do ordenhador 
de forma a proporcionar o bem-estar a estes.

O presente trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a influência positiva 
da musicoterapia aplicada em vacas em lactação.

2 | 	 EFEITOS DA MÚSICA SOBRE O ESTRESSE ANIMAL
Pelo fato dos animais herbívoros normalmente viverem em manada, ou seja, 

em rebanhos eles são considerados animais de presa. Devido a isso permanecem 
constantemente vigilantes ao ataque de qualquer predador. Sendo assim o animal 
sofre muito com estímulos externos de manejo e a melhor maneira de se perceber isso 
é observar o comportamento e a respostas frente aos agentes estressores (PETERS; 
BARBOSA SILVEIRA; RODRIGUES, 2007). 

Vale lembrar que o importante não é a natureza do estresse, e sim a percepção 
do animal sobre o estresse. Tendo como exemplo um animal que foi realocado para 
um local estranho, com isso já pode originar mudanças em suas respostas a estímulos 
externos (SANTOS, 2005).

A música está descrita em diversos estudos como um fator que consegue 
influenciar psicologicamente e fisiologicamente no comportamento dos humanos e 
de outros animais, tendo em vista sua capacidade em melhorar a qualidade de vida 
de quem à escuta, sendo assim, pode-se utilizar deste meio para propiciar sensações 
agradáveis aos animais, porém existem relatos que dependendo do gênero musical 
poderá gerar quadros de excitação, fazendo com que o animal se estresse e se sinta 



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 11 109

desconfortável (ALWORTH, 2013; CALAMITA et al., 2013).
Estudos desenvolvidos com idosos portadores de Alzheimer e Parkinson 

utilizaram da musicoterapia com música sertaneja, tendo resultados favoráveis, pois 
os idosos começaram a relembrar de sua infância e juventude (SILVA JUNIOR, 2008).

A musicoterapia vem sido utilizada de modo que o ouvinte venha a ter 
sensações agradáveis e sinta-se relaxado, porém não se restringe apenas a isso, 
podendo ser utilizada a critério do musicoterapêuta para conseguir outros estímulos, 
como melhorar a concentração, diminuir a ansiedade e no tratamento auxiliar para 
diversas síndromes neurológicas (VALENTIN, 2010). 

Segundo o National Research Counsil (Conselho Nacional de Pesquisa – 
EUA) (2010), a exposição de animais a sons com amplitude superior a 85 decibéis 
pode surtir efeitos de negatividade para a fisiologia do animal, podendo gerar quadros 
de eosinopenia, aumento da secreção de hormônios pela glândula adrenal, redução 
da fertilidade e aumento na pressão arterial. Segundo Alworth, (2013) conclui em seu 
experimento que a música deve ser tocada com amplitude de 60 decibéis (Db) e 
que os efeitos relacionados a musicoterapia são semelhantes em humanos e nos 
outros animais, podendo assim diminuir o estresse, levar a mudanças positivas no 
comportamento, porém necessita-se adequar o gênero musical e sua amplitude em 
decibéis.

Em um trabalho desenvolvido em equinos, por Houpt et al. (2000), comparou 
quatro gêneros musicais, dentre eles o country. Que foi o gênero que apresentou a 
melhor resposta nos animais. Foi observado que com a música country os equinos 
passavam na maior parte do tempo se alimentando e na avaliação física apresentavam 
frequência cardíaca e respiratório inferior aos animais dos outros grupos musicais.

Em estudo conduzido por Uetake et al. (1997), utilizou 19 vacas e a 
musicoterapia com música country como forma de reforço positivo, buscando que as 
vacas caminhem para o setor de ordenha automatizada, sem que haja necessidade 
de um funcionário busca-las. Segundo o autor, a musicoterapia se tornou mais efetiva 
como reforço positivo do que o uso de concentrado. Que era o método utilizado 
antes do início do estudo. Já em estudo de North e Mackenzie, (2001), utilizando 
a musicoterapia, obtiveram como resultado o aumento de 3% na produção de leite 
por vaca e observaram também que quanto mais agitada era a música menor era a 
produção de leite por animal.

Em experimento feito com primíparas, comprovou-se que ruídos externos 
como de ordenhadeira, gritos humanos, barulho de trator e carros, geram medo nos 
animais, deixando mais excitados ativando mecanismos de fuga e aumentando os 
valores nos exames físicos. Mudando todo o mecanismo fisiológico dos animais 
(ARNOLD et al., 2007).

De acordo com Calamita (2013), a musicoterapia é uma ferramenta de grande 
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valia, pois se utilizada corretamente é um excelente método de reforço positivo, sendo 
benéfica para saúde humana e animal. Levando a ganhos na produção da propriedade 
e melhora nos índices zootécnicos. 

Fisiologicamente a musicoterapia quando utilizada de maneira correta irá 
proporcionar ao animal redução dos níveis de cortisol e de adrenalina, que se ligam 
ao sitio de ligação da ocitocina, assim reduz o nível de leite residual. A inibição da 
secreção da ocitocina ocorre de duas maneiras, a primeira sendo pela inibição do 
sistema nervoso central e a outra pela inibição periférica da ejeção do leite (no úbere, 
ocorre mesmo com níveis adequados de ocitocina). A inibição central pode ser 
detectada com a dosagem dos níveis de ocitocina sanguínea, no qual estará menor 
que os níveis séricos recomendados. Outro método para se detectar é a aplicação 
exógena de ocitocina após a ordenha, pois, o animal apresenta maior volume ejetado 
de leite residual. Já a inibição periférica dosa-se os níveis de adrenalina na corrente 
sanguínea, pois, a adrenalina faz vaso constrição periférica impedindo o mecanismo 
de ejeção do leite (SANTOS, 2005).

3 | 	 METODOLOGIA 
Este estudo recebeu aprovação da Comissão de Ética no Uso de Animais do 

Centro Universitário de Itajubá - FEPI, sob protocolo número 028.2018, aprovado em 
22 de outubro de 2018.

No presente trabalho foram utilizadas sete vacas da raça Jersey, com 
aproximadamente 450 Kg de peso vivo. Os animais eram oriundos do FEPI - Centro 
Veterinário, Centro Universitário de Itajubá - FEPI, alocados em um piquete de 
aproximadamente um hectare. Como complemento nutricional, era fornecido aos 
animais, silagem de milho e concentrado com 24% de proteína após as ordenhas, 
que eram realizadas as 08:00 e as 15:00hs, seguindo todos os procedimentos para 
obtenção higiênica do leite. 

Os animais foram primeiramente avaliados do dia 03 de abril ao dia 25 de 
maio, totalizando oito coletas na sua rotina normal de ordenha e sem a utilização da 
musicoterapia sob os seguintes procedimentos: a análise dos componentes do leite, 
produção de leite, reatividade das vacas e interação ordenhador e vaca. Após esse 
período os animais foram ordenhados na presença da musicoterapia do dia 10 de 
agosto ao dia 24 de setembro, totalizando 8 coletas de amostras para análise dos 
componentes do leite, produção de leite, reatividade das vacas e interação ordenhador 
e vaca. Os animais utilizados apresentaram dias em lactação médio (DEL) antes da 
utilização da musicoterapia de 151 dias, após o uso da musicoterapia o DEL médio 
foi para 183 dias.

A avaliação dos componentes do leite foi realizada no laboratório de Tecnologia 
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e Inspeção de Alimentos do Centro Veterinário do Centro Universitário de Itajubá - 
FEPI, onde foram analisadas as amostras de leite que foram coletadas diretamente 
do coletor da ordenhadeira e obtendo os resultados de densidade, sólidos totais, 
porcentagem de gordura, porcentagem de proteína, e porcentagem de vacas positivas 
ao teste de CMT.

A avaliação da produção do rebanho foi feita pela comparação dos registros 
de produção do FEPI - Centro Veterinário do Centro Universitário de Itajubá – FEPI.

A avaliação da reatividade das vacas foi feita durante a ordenha dos animais, 
segundo a classificação de escore de reatividade, adaptado do estudo conduzido por 
Hötzel (2009).

A avaliação da interação ordenhador e vaca foi realizada durante a ordenha 
dos animais, adaptado do estudo conduzido por Ludgero (2016).

A aplicação da musicoterapia no rebanho de bovinos pertencentes ao rebanho 
do FEPI - Centro Veterinário do Centro Universitário de Itajubá – FEPI foi instituído por 
meio do aparelho de som Altomex (modelo A-6036) estabelecendo a sonorização em 
intensidade de 60 Db, que foi mensurada pelo equipamento Decibelímetro®, na qual 
foi relatada no estudo de Alworth (2013). 

A musicoterapia foi empregada durante 46 dias (no período de 10 de Agosto 
a 24 de setembro de 2018), o gênero musical utilizado foi a música sertaneja, que foi 
descrita por Uetake et al. (1997) e Houpt et al. (2000) como eficiente na resposta à 
animais.

4 | 	 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Visualmente quando se compara os resultados de densidade os valores 

médios permaneceram inalterados após o experimento.
Em relação à porcentagem de gordura do leite dos animais houve aumento 

de 0,20% com o uso da musicoterapia quando comparado ao período sem a 
musicoterapia. Em relação à porcentagem de proteína do leite dos animais houve 
aumento de 0,02% com o uso da musicoterapia quando comparado ao período sem a 
musicoterapia. Em relação à porcentagem de sólidos totais do leite dos animais houve 
aumento de 0,02% com o uso da musicoterapia quando comparado ao período sem 
a musicoterapia.

Não observou-se diferença quando comparado com o uso e o não uso da 
musicoterapia, porém os valores encontram-se acima do mínimo exigido pela 
instrução normativa (IN) 31, e quando comparamos os valores encontrados após 
o uso da musicoterapia com os valores padrões da raça Jersey observa-se um 
aumento no percentual de gordura e queda no percentual de proteína (Tabela 1), 
porém esses valores são influenciados por diversas variáveis, como genética, que 
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leva em consideração o fator genealógico do animal, nutrição, que é um fator de 
suma importância em relação a composição química do leite, estação do ano e 
condições climáticas, fatores muito importantes, pois tem relação a disponibilidade de 
pastagem, estresse térmico, estresse por chuvas e ambientes alagados (SOARES, 
2013; BRASIL, 2018).

 

Composição 
química do leite

Sem 
musicoterapia

Com 
musicoterapia

Padrão Jersey
(SOARES, 2013)

IN 31

ST (g/100 g) 14,9 14,66 12 - 14 Min 11,4
G (g/100 g) 5,69 5,89 Min. 5,20 Min. 3
P (g/100 g) 3,17 3,20 Min. 3,6 Min. 2,9
DENSIDADE 
(15/15oC, g/mL)

1,03 1,03 1,028 – 1,034 1,028 – 1,034

Tabela 1. Avaliação da composição química do leite: Sólidos totais (ST), gordura (G), 
proteína (P), densidade, de animais submetidos a períodos sem musicoterapia e com 

musicoterapia comparando com o padrão Jersey citado por Soares (2013) e os valores 
mínimos exigidos pela instrução normativa 31 (BRASIL, 2018). 

Fonte: Elaborado pelo autor.

Antes do uso da musicoterapia a porcentagem de vacas positivas ao teste de 
CMT era de 100%, após a utilização da musicoterapia essa taxa de animais positivos 
ao teste de CMT caiu para 45%, tendo uma queda de 55% quando comparado ao 
período sem a implantação da musicoterapia (Figura 1).

Figura 1. Porcentagem de animais positivos ao teste de Califórnia Mastitis Test (CMT) 
antes e após o uso da musicoterapia. 

Fonte: Elaborado pelo autor.

A queda na porcentagem de animais positivos ao teste de CMT é justificada 
pela diminuição do estresse dos animais quando observamos o resultado do escore 
de reatividade dos animais, o estresse do ordenhador proporciona manejo aversivo 
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o que indiretamente leva ao estresse da vaca. Portanto na presença do estresse 
o animal sofre queda em sua imunidade, aumento na quantidade de leite residual 
favorecendo o aparecimento de mastite subclínica (SANTOS, 2005), outro fator 
importante para o surgimento de mastite subclínica é o DEL, sendo assim quanto 
maior o DEL maior seria a quantidade de animais positivos no teste de CMT, estando 
de acordo com o encontrado por Voltolini (2001), que em seu trabalho encontrou 
um aumento da contagem de CCS em animais recém paridos e em animais com 
DEL superior a 280 dias, e no presente trabalho, após a aplicação da musicoterapia 
mesmo o DEL estando com média de 183 dias (32 dias maior que o período sem 
aplicação da musicoterapia) obtivemos resultados satisfatórios, visto que no período 
sem utilização da musicoterapia todos os animais apresentaram-se positivos ao 
testes do CMT, contrariando o estudo de Voltolini (2001). Portanto, mesmo com essas 
variáveis influenciando negativamente, os resultados para mastite subclínica tiveram 
diferença considerável.  

A média de produção antes do uso da musicoterapia era 18,5 litros por animal, 
após a musicoterapia caiu para 12,6 litros por animal (Figura 3).

18,57

12,65
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Figura 3. Valores da média de produção de leite. 

Fonte: Elaborado pelo autor

Para comparação na variação da produção de leite foram utilizados os valores 
de produção de leite antes e após a utilização da musicoterapia e o valor padrão da 
raça Jersey descrito por Soares (2013) (Tabela 2). Os animais tiverem diminuição 
da produção visto que o DEL médio aumentou em 32 dias, quando comparado ao 
período sem a utilização da musicoterapia, importante frisar que no padrão Jersey 
descrito por Soares (2013), os animais encontram-se no pico de lactação que é o 
período de maior produção de leite na lactação e este período é dado de 60 a 90 
dias pós-parto, e os animais submetidos a musicoterapia estavam com DEL médio 
de 183 dias, podendo aferir que a grande maioria dos animais estão fora do intervalo 
de pico. Soares (2013) ressalta ainda que a produção de leite pode ser influenciada 
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por vários fatores extrínsecos, entre eles nutrição, estágio da lactação, condições 
climáticas, estação do ano, estresse, o que pode ter, de certa forma, ofuscado o efeito 
da musicoterapia em relação à produção de leite.

Variáveis 
avaliadas

Sem musicoterapia Com musicoterapia Padrão Jersey
(SOARES, 2013)

Produção (litros) 18,575 12,65 25

DEL médio (dias) 151 183 60 - 90

Tabela 2. Avaliação das variáveis produção de leite e dias em lactação (DEL) de 
animais submetidos a períodos sem musicoterapia e com musicoterapia comparando 

com o padrão Jersey citado por Soares (2013). 

Fonte: Elaborado pelo autor.

A avaliação de escore de reatividade das vacas sem a musicoterapia as 
porcentagens encontradas foram 0% dos animais apresentando comportamento 
dócil, 39.58% dos animais apresentando comportamento levemente agitado, 60,41% 
dos animais apresentando comportamento agitado, 0% dos animais apresentando 
comportamento muito agitado e 0% dos animais apresentando comportamento 
violento. Já no levantamento feito com a utilização da musicoterapia as porcentagens 
encontradas foram 65,47% dos animais apresentavam comportamento dócil, 
32,73% dos animais apresentaram comportamento levemente agitado, 1,78% dos 
animais apresentaram comportamento agitado, 0% dos animais se apresentaram 
comportamento muito agitado e 0% dos animais estavam com comportamento 
violento (Figura 4). 

Figura 4. Porcentagem comparativa do escore de reatividade dos animais durante o 
período sem a utilização da musicoterapia e após a utilização da musicoterapia. 

Fonte: Elaborado pelo autor.

Ainda dentro de escore de reatividade foram avaliados a quantidade de 
vezes em que o animal urinou e defecou. Durante a ausência de musicoterapia os 
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animais defecaram durante a ordenha 16 vezes (36,36%) e após a implantação 
da musicoterapia os animais defecaram 8 vezes (13,79%). Durante a ausência de 
musicoterapia os animais urinaram durante a ordenha 12 vezes (27,27%) e após a 
implantação da musicoterapia os animais urinaram 6 vezes (10,34%) (Figura 5).

Figura 5. Porcentagem comparativa em relação as variáveis urinar e defecar, antes e 
após a utilização da musicoterapia. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

A avaliação da interação ordenhador e vaca foi avaliada com 3 fatores 
negativos (bater, gritar e assoviar) e 2 positivos (nomear e tatear). O fator bater 
quando avaliado antes da musicoterapia foi realizado 28 vezes (63,63%) e após a 
implantação da musicoterapia houve uma queda sendo realizada 21 vezes (36,2%). 
O fator gritar quando avaliado antes da musicoterapia foi realizado 29 vezes (65,9%) 
e após a implantação da musicoterapia houve uma queda sendo realizada 15 vezes 
(25,86%). O fator assoviar quando avaliado antes da musicoterapia foi realizado 41 
vezes (93,18%) e após a implantação da musicoterapia houve uma queda sendo 
realizada 21 vezes (36,2%). O fator nomear quando avaliado antes da musicoterapia 
foi realizado 44 vezes (100%) e após a implantação da musicoterapia houve um 
aumento sendo realizada 58 vezes (100%). O fator tatear quando avaliado antes da 
musicoterapia foi realizado 38 vezes (86,36%) e após a implantação da musicoterapia 
houve um aumento sendo realizada 56 vezes (96,55%) (Figura 6).
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Figura 6. Porcentagem comparativa em relação às variáveis Bater, Gritar, Assoviar, 
Nomear, Tatear, antes a após a utilização da musicoterapia. 

Fonte: Elaborado pelo autor.

As ações nomear e tatear (Tabela 3) aumentaram significativamente com 
a utilização da musicoterapia, proporcionando conforto e bem-estar aos animais 
acarretando assim na diminuição no escore de reatividade dos animais que condiz 
com os resultados encontrados por Hötzel (2009) e Ludgero (2016). Com o aumento 
do bem-estar temos uma melhora na imunidade animal, melhora no mecanismo de 
ejeção do leite, diminuição de leite residual e consequentemente na diminuição de 
animais apresentando mastite subclínica.

Ações positivas Ações positivas sem 
musicoterapia  

Ações positivas com 
musicoterapia

Nomear 100% 100%
Tatear 86% 96%

Tabela 3. Avaliação das variáveis ações positivas: nomear, tatear, de animais 
submetidos a períodos sem musicoterapia e com musicoterapia. 

Fonte: Elaborado pelo autor.

Ao analisar as ações bater, gritar e assoviar, percebe-se uma queda após a 
utilização da musicoterapia (Tabela 4), entende-se assim que os animais obtiveram 
melhora em seu conforto e bem-estar, acarretando assim na diminuição no escore de 
reatividade dos animais, que condiz com os resultados encontrados por Hötzel (2009). 
Ao contrário das ações positivas, quanto menos ações negativas o animal receber, 
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maior será seu bem-estar, tendo assim uma melhora na imunidade animal, diminuição 
de leite residual e consequentemente na diminuição de animais apresentando mastite 
subclínica, condizente com os resultados encontrados por Calamita (2013) e Ludgero 
(2016).

Ações negativas Ação sem 
musicoterapia  

Ação com 
musicoterapia

Bater 63% 36%
Gritar 65% 25%
Assoviar 93% 36%

Tabela 4. Avaliação das variáveis ações negativas: bater, gritar, assoviar em animais 
submetidos a períodos sem musicoterapia e com musicoterapia 

Fonte: Elaborado pelo autor.

Fazendo uma correlação com os resultados encontrados por Ludgero, (2016), 
quanto mais ações positivas forem realizadas e menor for o escore de reatividade do 
animal, maior será o bem-estar, assim acaba acarretando diretamente no aumento da 
produção de leite, diminuição do número de animais positivos ao teste de CMT.

5 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que a musicoterapia teve influência direta na redução do escore de 

reatividade dos animais e porcentagem de animais positivos no teste de CMT, porém 
não teve influência sobre a média de produção de leite animal e sobre a composição 
química do leite, devido a variáveis que podem mascarar os efeitos positivos da 
musicoterapia. Influências positivas também foram notadas na interação ordenhador 
e vaca (IHA).
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